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H "6ioconôct" ôesespero 
ôos pintores 

,\ o contemplarmos o quad ro de Leonar
do de Vinci, agora tão universalmente fal
ia.elo, par('CC-nos um g,1adro banal, um qua
dro cuja concepção e íactura não aprescnt,, 
g randeza alguma que no, e xcite a admira
ção. 

Puro engano. A Gioco11da é uma obra 
prima de e ntre os 8 ou ,o quadros que J po. 
n.irclo de \ ºinci legou á posteridade e que 
~ão outros tantos te stemunhos irre íut~vcis 
do tal ento cl'este ,1rtist,1. 

.\ (.-i-ioconda, como disse urn auctor. «tem 
sido cm todos os te mpos o dese spero cios 
pintores.• 

:\[ulher sem grande bclleza de rosto, no 
c 111t;111to com um certo ar de g raça <' sobre
tudo com uns olhos cuja expre ssão é ver
dadeira.mente um enygma. 

Fixos no observador. não se sabe que 
sentimento os anima de occa.sião; se urn 
sen timento de bondade, se de satisfaç,10, se 
de mal ícia, se d e clcsdcm. 

.\quelle sorriso tão bem pintado nos la
bios ainda mais indecifravcis os torna. E, 
no contanto, quamo trabalho e quanto sabe r 
para t·olori r um rosto ao ponto de dar-lhe a 
expressão multíplice que a G-ioconda apre
senta.! 

Só os profissionaes pódem calcular o va
lor artístico de Leonardo de Vinci. valor 
que se manifestou e m outros quadros, por 
cg,1al nolave is, como a Virgem nos R oche
dos, Sant'Anna e a Virgem, a B~lla Fcrro
niere, etc., e que o ;,_{useu do Louvre guar
da como thesouros preciosos legados pelo 
sec,110 xv. 

Aos profanos em materia ,Jc arte pas
sam quasi se mpre despe rcebidos os traços 
que caracterisam os quadros e os e sforços 
de imaginação e de saber que são necessa
rios par,, manejar um pincel ao ponto de 
reproduzir na te la a alma humana nos seus 
dive rsos estac\ios , ou então deixar o publi
co absorto na contemplação de uma obra 
modelar, inte rrogando-a a todo o momento 
sem jámais lhe descobrir a significaçào. 

E é justamente este me,ito que a Gio
concla evidencio . 

l)c resto, todas as linh:as que compõem 
o tronco da G-iocond,,, s'"io do me smo modo 
magistralmente traçadas. 

:-Sas dobras do manto que a cobre , dei
xando apenas a descoberto um;, parte elo 
peito, ha a maior naturalidade, o maior r i~ 
gor e a maior belleza. 

Para attestar o grande s,,bc r de Leon,,r
clo de \' inci, é de facto esta obra nma das 
q ue mais contribuem. 

Pena é serem e lias poucas, pois o grande 
pintor tl oren tino distrahia as snas occupa
ções tambem pcht csculptum e pela arcbi
tectura como ;\liguei . \ngelo e outros vul 
tos notaveis na historia das be1las art~s, 
em que a R.enascença foi fon te preciosa de 
estudo e de aclmiraçiio . 

Leonardo de Vinci foi, de facto, com lta
phael e :\liguei .\ngclo. o marco millina
rio de onde partiu uma série ele artistas e 
de escolas que deram grande lustre e re
nome á época e deslumbraram pelo poder 
do genio as g J rações successivas. 

* 
Depois elas manifestações da arte pagã 

g rega e romana, depois das i,wasões dos 
barbaros que infestaram toda a E uro pa, se 
pultada a civ ilisação antiga, surgiu ou tra 
mais bella , mais rad i;inte em que a par do 
fanatismo religioso que t.1o nocivo foi á li
berdade dos povos, as ,a rte s tiveram o seu 
estimulo no christianismo. 

Não foram, pois, de todo inuteis esses 
tempos para o progre sso social. 

A archeologia archivon das artes antigas 
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trabalhos admiravcis que a R e nascença 
substituiu por gigantescas cathednaes, por 
magníficos templos e palacios, por sobe r
bas cstatuas, por maravilhosas télas, n10-

1,1uncntos immensos e eternos. 
Por emre o absolutismo dos re is e cios 

nobres s:--nhores íeudaes. ainda surgia o 
sent imento do lle llo, ai nda ,·h·ia o ideal cl.t 
Perfe ição. 

.-\ 'Grecia tivera o cul to ela natureza no 
s eu mais s ubido grau de perfectibilidade. 

R oma transformára-o na verdade nua e 
crua cio$ ho mens e elas co isas. 

Os povoe christàos por · fim resuscita
ram as idéas subjcc ti vas, a abstracção pu
ra. as coucepções mc taphysicas, para as
cenderem, como nas primitivas épocas 1 aos 
n,undos dc3conhccidos , aos seres sobrcna
turaes, aos heroes da revelação e da 
grnça. 

Desprezaram a belleza cio corpo par.1 
só <" xprimi re m os sentime ntos ela alma 
christã. 

}-fas vciu a Re nascença, e as artes pas
saram a ser dirig idas pelos seculares e não 
pelos írade s, corno até a li. 

S. Bruno e outros doutor.es ela egreja 
que con<kmnavarn as innovações arlisticas, 
dcsappareceram no pó do nada.- Pulvis et 
nmbra sumus. - .. As suas vo1.es sumiram-se 
no ol vido, e a ln1µrensa r aiou arrogante, 
impetuos,, a auxiliar poderosamente a acti
vidade social . 

Foi então que Aore sceu o es,ylo ogival 
ou gothico. Foi então q ue Francisco I, Carlos 
\ ", os :\lédicis, J ulio rr. Leão X e o nosso D. 
~[anue l í de ram grande impulso ás artes , 
patrocinando-as com zel" e carinho . 

Foi então que a R e nascença nivelou os 
campos. distribuiu o labor elo espí r ito pelas 
realidades terre nas, pelo palpavel, pelo 
positivo. ele mistura com o ignoto, a idea
lisaç.'io. a crença. 

Tratou das b 'llczas da terra a par das 
excellencias do céu, perpetuou os genios 
humanos como propagandcou as pe rso,w
gens cekstiaes, collocou ao lado cios thco
logos e philosophos os homens mais cele
bres nas bcllas lettras e nas artes, ao lado 
elas po2sias épicas e lyricas cios trovacl<l
rcs e trovciros os frescos mais c xple ndi
clos de Leonard" ele \'inci, de :\ligue i An
gelo e clt' R.aphael. 

E foi na Italia , na republica ele Floren
ça, que teve inicio esse r esurgimento. 

As ruinas romanas e as egrcj as g regas 
foram os modelos dos architectos ita lianos. 

.\'s cupulas características de Hysancio 
juntaram-se as arcadas e as cohunnas do 
esty lo de Roma. 

Brune lleschi construiu a Campanilla, mix
to da a r te bysantina e da arte gothica 

J\ra 111an te conseguiu com a basílica de S . 
Pedro ele R oma íazer uni;, recordação feliz 
da esthc tica greco-romana. 

'.'la e sculptura o coloss al \\Coysés, de :\[i
g uel Angelo, poucle egualar-sc ao Jupiler, 
de Phidias, no poder e na graddadc. 

J,ucca della R obbia e outros fizeram um 
conjuncto primoroso com o grande mestre. 

Finalmente, n;J pintura , t(:tliana, que ,.ada 
_mais e ra do que um prctf' xto para rcpro~ 
sentar o corp o humano com a variedade 
das ,, ttittades, a abu ndancia cios eletalhcs, o 
claro escuro dos re le vos , a rique za cio co
lorido, a gradação cios tons e , sobretudo, 
com o rigor a natornico em que os gregos 
foram peritos. sohresahiram e m prime iro 
logar Fra Giovanni, il . \ngelico, com a s ua 
Coroação ela Virgem e com os numerosos 
anjos cheios de 11ncção religiosa e de ter
na beatitude ; o discípulo ele P e rug ino. Ra
phael, fundador da escola romana, conhecido 
pela grande porção de :\!acionas, todas ele 
altíssimo valor , pela Transfiguração que 
existe no Vaticano, pela Virgem na add 
ra ê por outras télas soberbas de trabalho 
e de a rte que Appelles e Zenxis não te
riam duvida c m subscrever e que fizeram 
uma reputação mundial; o inimitavel i\Iiguel 

Ange lo, architccto ela cupula de S . Pedro 
de R.oma, C"sculptnr ela Pic til , ohra prirna 
pung-cn tc ele s ~nlimento e ele dôr, pintor 
do Jui,o Final e outros quadros q ue ornam 
a capella Sixtina, onde esteve internado 
n,n·c annos conscculivos a trabalhar; e, fi-
111,lmcnte. o cliscipulo do pintor, esculptor, 
gn,va.dor, ouri,·cs e musico Voroc~hio, o 
g rande l .eonardo ele \" inci. motivo das pe
quenas notas tJllC sobre a arte h, tina no fim 
dos t'!1npos rnedlcvacs. vulgarisamos no 
presen te anigo. 

E d iz.cmos arte lat i1rn. para, como faz ia 
l"aine, disting-~i irmos esta d.t escola fla
menga ou do norte. crcadH por Van l·•:yck 
e co111 g rande succes,o continuada por 
1 lam 1[c mling-, ~liguei CoxciP, 1 lolbein, 
R.ubcns. \ 'an D ick. l{ embrandt, c;omo a la
tina prosr•gulu com g r;mclc exito tambem 
nas obras de Tin toreto, que encheu Veneza 
el e quadros, Cor r<·g io. chefe da escola lom
bMcla, Ticiano e Paulo de \'crona, glorias 
de \ 'cncza, Consin, Poussin, L esncur. mes
t res ela arte fra:iceza. Velasqucz e ;\{urillo, 
orgulho da l lespanha nos tempos moder
nos. todas cst.,s figuras. emfim, proeminen
tes na hlstor :a da (trte que deixaram iiçõcs 
proveitosíssimas, obra:,; admiraveis cm to .. 
cios os te mpos, signal evidente ele qu0 e n
cerram os elementos da Hclleza e de que, 
portanto. satisfctzorn <• uma das mais subli
mes aspiraç<>es do espírito humano . 

't odos estes homens de e x t ranha p~y
chologia, dotados da chamma s ,,gr.ich, do 
gcnio que irradiava bella e sccluctora. 

.\lmas muitas vezes acicatadas, é c~rto, 
pela miscria e pelo soffrirnento, mas sem
pre com aquellc ,unor da profissão q ue é 
g-rande, que é nobre, que é capaz de gran
des feitos. 

l lomens de focnlclacles prodigiosas que 
t ;'t0 bem souberam exprimir os sentimen
tos , os movin1~11tos da alma. e que assim 
contribuiram immcnsamcntc pa.ra melhorar 
o senso moral cios povos que é, aíinal, o 
objectivo superior de toda a .\rtc. 

A. CosT.\ . 

A 11Suissa heroica", um magnifico estudo de G. de 
Reynold, o '·Canto de Guerra" 

1 \ -

.\s c•)n'."s e os ornamentos tinham um 
sentido svmbolico, appa.rcciam animacs 
mais ou ,;,cnos fabulosos, o urso negro 
com a língua escarlate, d<' Berne, a cabeça 
de touro de Uri, o leão de ,\ ustria. a gra
lh~ cio Tyral. 

!)'aqui o processo muito simples e muito 
poderoso, consistindo a pNsonificar o ini
migo<> sob as linhas do monstro heraldico 
com o seu escudo ou est:mdarte. C ri , a 
Suissa. f•m geralJ é o touro, a .. \nstria é o 
ler.o . Eis o canto de Sempach. 

. n c Luccrna <· de lºri, de Scll\V)'Z e de 
Untc rwald , um ).:'rancle numero ele homens 
valorosos cm Sc ,npach, dcantc da lloresta , 
t' ncont aram. o leão cl ',\ustria . E <' xclama
ram, cheios ele alegr ia: «Senhor leão, que
res combater aqui? ' Xós não podemos recu
s ar-te .• 

l~ntào o leão disse ao touro: •Justamente 
esse direi to me pertence; tenho n'aquella 
cla re ira, bons can,\leiros e creados tam
bem. Massacraste uma q,iantidade de ho
mens cn1 ~[orgartcn; vou•mP vingar. 

O leão começou a rugir e a lcvanlar a 
cauda; entào o touro d isse: se q11e res algu
ma coisa ve111 para o prado verde,_ que se 
tornar<.\ humido d 1> ieu sangue. 

Vm e outro ttvançaram e atacaram-se 
com alegria, mas cm breve o leão resolveu 
fugir, e foi para a montanha. «Para c,nc\e 



vaes, rico leão? Kão me reces nada que r e
cebas honras.• 

Um ultimo caracter é o poder im,ectii•o, 
levado até ao insulto e á cruelclacle. Já no 
seu ti,d de ~lorat, Veit--\Veber deixa bri-
11Utr a s ua alegria:-,,J/in Iler z ist a/ler 
l ·i·o,<,den 1101/, Darum b ic/1i aber .tinge" sat/» 
cantandn-nos ele qual modo os Suissos ma
tarant os Durquinhães; esses entraram até 
aos joe lhos nas aguas do l«go e atirai-am
lhes como patos; ou tros foram seguidos e m 
botes e batidos com os r e mos. até que as 
,melas ficaram ve rm"'lhas de sangue. outros 
subi ra111 ás arvores e foram mo rtos coin 
oéstas como fossem gralhas . 

~[as \ ·ei t-\\'eh~r não re velia pelo venci 
do esse odio violento e qui,s i impio ,1ue o de 
Zurich rlcix.a mostra r pelo S chwy z; não di
r:,, por exemplo : 
.. Agon1, que /)eus lenha pie,lade pe/aJ almas dos 

mas q11e uil1K11em reze pelos Sckwy=oes, 
que De11s, qudra l'IIVial•os ao i11/1tr110! 

Isto é o oclio das guerras c ivis! 

nossos, 

O canto de Calven ( 1499) rcvella de q ue 
modo vivo e pittoresco a personificação 
heralclica se combina com o poder invecti
vo . .\lós estamos em plena g uerra d« Sua
bia. 

êsse /i'de~stied. que, algu ns eruditos co
nhece111, é, pois. um:1 fórma <le arte nacio
nal e primitiva de que el les tce m o dire ito 
de se orgulhare m; é o primeiro g rito de 
um Pº"º que nasce, é o começo de urna 
longa t radição. Esta t radição continí,a até 
hoje, pintores e ar tistas de Herne, B«lc e 
Friburgr,. C'i-ei le r, \[am11,l Deutch , theatro 
tia Reforma , ch ro11istas, humanis tas , Con
rad Gessner, Tschudi. Simler, Thomaz 
J>iatter; a eloqucncia de um reformador co
mo Zwingli ; no s8cnlo XVII es·a época é 
pobre , (i-r:ib e os se us e pignunnms; seculo 
X VIII. o Hadmer , o IJall cr ela~ s1tty ras, o 
(i-essner das ag-uas fortes . o Salis dos lied.,: 
no secul" XI X. as caricaturas de um Diste
l i, o s r omances (l, , U!n Go:theH, eh" um 
Ke ller e ele um Meyer . . \ s musicas sug
gcs ti\'aS de um D .;lcr asse e outros, 

Um paiz que possuc uma alma assim t ão 
a r tistica., não será tuna nação heroica? 

Eis as pala,·ra s con1 que tennina R.ey· 
nold o se,1 t r abalho. 

ALFREUO PJ ~Tü (Sacavem) . 
- ----00()0 

Theatro da Trindade 
•llenlas lie 1>atru lhil• 

Rtvis1a cm .) actos, orh{ina1 <lo.s 
_sr-. . J..andcr ct, mu sica de Luix FB· 
gueira-; e D. l .uiz Quesad:.. 

Pobre theatro da Trindade ! 
Ainda 11<1 pouco tempo nos tivemos que 

re fe rir a urna peça sem pés ne m cabeça. 
ali repr~sentada. e já hoje temos que all udi r 
a outra, que , além de lhe faltarem os pés e 
a cabeça, fal t«-lhe o resto ·-não é nada - ou 
a ntes, .r: uma borracheira, mas uma borra
ch eira, que da sua «presentação no palco da 
Trindade, resultou um c rime com todas as 
aggravantes. 

J i, não fallamos cios auctores , que nem co
rngem tiveram ele subscrever tal re\'ista, 
vá lá, chamemos-lhe assim,-· porque esses, 
se tiverem sentimentos. clevein já conside 
rar-se moralmente be m castigados com as 
manifestações do publico, que na noite da 
primei ra representação da s ua obra enchia 
o theatro ela Trindade ; rcvoltamo-nos, mas 
energ-icamente. contra quem acceitou ta l 
porca ria . e, se este facto nos revolta, é por
que amamos com vcrdarleiro amor o the;ttro 
e custa-nos \·Gl-o decair tão desastrosame n
te, demais a mais com a cumplicidade ele 
quem. com maior cle\'o:r do que nós, o de 
via livrar cio precipíc io e m que, sem espe
ra nças do contra rio, o vêmos ca ir cão verti
ginosamente. 
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Bem basta e ssa cohor te de , actores e 
actrizes• de contrabando que infestam esse s 
theatrecos sem qualificação, onde s e exibe 
de scaradamente e nas bochechas da aucto
ridade , toda a casta de indecencias, quanto 
mais o te rmos a inda q ue atur ar auctores de 
<'gua l jaez, n'um theatro que cled a mante r 
as suas t r adições. 

i ·m ta,· de patml!ta não é uma peça immo
ral; ntas não é co:s:t que se apresente a 
um publico que paga car íssimo o seu togar 
para assistir à um espcct«cu\o que compen
se o dinhe iro que gasta. Agora temos o des
empenho , que áparte uma me ia d11zia ele 
a rtis tas ele mais ou menos valor, foi entre
g ,te, especialmente a par te masculina, a a,,. 
tistas que se ri,t melhor procur ar em outro of
ficio . 

N'estc nume ro contamos Botelho do Ama
ra l, que só e lle basta para indispor o pu
blico ; a sua pre sença durante todo o deco r
rer da 1>eça irrita-nos, mas a culpa não é 
cl'elle, 

Valeu e m tudo isto, para que o thea tro 
não fosse abaixo com as manifestações do 
publico lesado, a intell igente e galante ac r iz 
Zulmi ra R a mos, que tirou o maior pa rtido 
possivel dos seus papeis, apres e ntando-se 
lindame nte \'est ida . 

Gomes, fez o possível por fazer graça, 
conseguindo-o, i,s vezes, mas com piadas 
d'e lle . 

Eduardo F e rnandes. confi rmou mais urna 
vez os seus c reditos de a rtista consciencio
so ; apr.;sen tou esplendidas car ac terisaçôes, 
dese mpe 11hando os seus papeis d.? forma a 
ser applaudido. 

;\(aria (·rranada e Emílio (i-omes, dança
ram be m o Cake-i,,alke, que tive ram que bi
sar . 

Ame lia Ba rros, só poude mostrar boa 
vont:;de de fazer alg uma coisa dos seus 
p<1pe is . Rapha~la Fons engraçada, mas sem 
occasião de faze r coisa ele geito, Flora Oy
son, cantou uns couple/s com 1nuita graça e 
com ;, vida q uc sempre imprime nos seu-; 
t rabal hos , de resto, boa vontade não faltou 
a todos, que com mais ou me nos arte ten
tara m fazer a lg uma coisa da p .>ça. que é o 
que s e chama um limão sem summo. 

A musica ele l ,uiz l' il;,;ueiras e Quezad« 
agradou e m parte, bem corno scenario e 
g uarda roupa, bem mal empregado ern tão 
ruim obra. 

J. PEDROSO A~r.\DO. -- -Quando eu morrer .. . 
Quando a ,no l'tc 1.h; n lim so tunc r•·ca r. 
1.uva1H.h.M11c iis l)uragcn:,:, mysteriosas. 
Ond e a:-- a lmas st· a1·o lhc 111 . vcnturosms. 
.\ p()s inglorio 4: nH.k ba lua r te. 

Da terra onde 0 11 jazer hão ele lH'ol~r 
\ 'ar'iucl as r1t) l'Cs cnorntes e ror111osas.· 
\ 't!rm.clhos t ravos, pu1·1, 111·inas rosa~. 
Sawlacl cs. g:oiYOs. li ri os o·crffanta r . 

- hJc t·olh ér l)raçm.lvs ,r c~~~-~ ri vrcs .. . 
Desldbui•aS l)CIOS Jll(HIS H11101'{'S. 
Bercs a <1uern de 1>ieda.Oc Deus do tou? 

Dác-as àos bons, aos ~ri~te~ de:::gnJ('tH.los. 
C:01110 ír.) gmcnlos ,·i vos. pcdu111M los. 
l)'um 1>•.:ito <1u é p or e ll cs 1>a l ()fto u ?. .. 

jA\' ) \li Ct:N U .,\ , 

--~---···---~~-Caldas da Rainha 
A• hora e m que a nossa rt:vis1a t:srn.va para en

lra r na machina. t rouxe-nos o correio uma pho10-
~raphia d a Tuna dos Cai:<eiro-t, <1'esta localida de . 

E ', pois, ôevido a lal circumstancia que a não fa .. 
Zt!lllQ~ inserir no prcsenle numero. SeJ-o·hâ, p o r (:111 1 
no imm ed iato. 

------ -----
Expli cação 

Escre ve-no:-. o sr. F. Balsemão, inte rroganclo,nos 
sobre o s ilencio ft i o ácerca da vaccada promovid:l 
ha dias nas Caldas dil Rainha, pelo cli$tincto pro .. 
fessor d e t:quitação sr. Gagliardi. 

Devemos d ize:r que o Jamentavel facto se deve a 
fa!t.t involuntaria por parte do 110::.so rt:dactor actual 
m e11 1e nas Caldas da Ra inha , do que a 1>resen1amos 
aos interessados as nossas e as :,uas desculpas. 

O fim d'uma burla 
ou o se/lo nos bilhetes de theatro 

Antes de iniciarmos a larga se rie de ar, 
tigos que nos r eclama o transcenden te as
sumpto, - R eclamação promovida pe la As
sociação do R egisto Civi l contra o novo im
posto do sello nos theatros onde funccio
ne m companhias estrangeiras , - somos for
çados a declarar que nas col umnas da Vida 
A rlistica , não se doutrina polí tica, por isso, 
se cio assumpto aq ui nos occupamos, é por
que d'elle cle penc!e o fumro dos a rtisLas 
portu ~uezes, e , implicitamente, o levanta
mento ela arte , clesgraçadmnente tão deca
dente em Portugal. 

Logo que e m va rios jornaes iíp1>arccera111 
noticias ele chapa, que pela prosa nos fize
ram conhecer o dedo do gigante, nós po
díamos te r-nos occupado do assumpto ; po
ré m, quizemos aguarda r o dia e horn da re
união para be m aquilatar mos cio valor do 
poema a entregar ao illustre rninistro elas 
finanças e da e nvergadura intel\ectual dos 
não menos i\lustres orac!r,rcs que , na sala 
nobre da an tiga benemerita Assoc:ação do 
Registo Civil, a convite cio s eu presid,'nte 
da d irecção, ali ia n ern empolgantes raj.i
<las ele oratoria, advogar os in teresses cio 
historico republicano o commendador 
Antonio dos Santos. vulgó S an tos Junior, 
que ainda ha poucos annos vin1os e soube
mos apedrejado por certa impr<' nsa d'e sta 
l .isboa i, be ira-mar pla ntada . 

'J\,l como pre vlrí'lmos, ninguc1n de valor 
moral e intellectual ali compareceu, s irn
ple smente creaturas de nimia cultur:i, habi
tuadas a dar largas á verborreia, por des
g raça do nosso 1>ovo todo sentime11tal, todo 
benev,l le ncia. 

Se isoladamente os fossemos inte rroga,·. 
nem e lles sabe riam dizer-nos o r ecado que 
o empregado do benemerito e bem re
conhecido r epublicano historico San
tos Junior, vulg6 A ntonio Santos, lhe s ti
nha ensinado! foacre ditavel, mas simples
mente verdade iro . 

A burla, onde toma o auge do descara
mento e da audacia, é que a Associação cio 
R egisto Cidl , pela voz do seu presidente. 
tome a iniciativa de a levar a cabo e m de
trime nto do Estado e em fa vor cio bene me . 
rito Antonio dos Santos dos cavailinhos. 
vu lgó Santos Junior. 

Que tem a Associação do R egisto C ivil 
com o lançamento de contribuições? 

Qual o utigo dos seus estatu tos que tal 
permitte ao soba presidente, t ra tar dos in• 
te re sses do con11nendadar do Colyseu> 

Para se aquilata r do valor das c reat,1ras 
que comparece ram a servir os de sígnios 
d'aquelle reporter, que o acaso g uindou a 
pre side nte do R egisto Ch·il, bas ta rá dize r 
.,o publico ingenuo. ao publico que tudo to
lera e aclmitte, q ue o advogado do commen
dador, para melhor bur lar o publico e des
respei ta r os fins a que se destina a Asso
ciação cio J{ egist l C ivil, classificou de im
posto lançad, ao publico, o pagamento cio 
s~llo duplo a companhias estrangei ras. 

Que sinceros estes patriotas e ami· 
g os (sic) do po,·o que t rabalha, do po,·o 
•JU<! paga! 

E a pobre, a e terna victima d 'esta corne
clb. sem pe rceber os fins que visa o cida
<10,o preside nte ela . \ ssociação do R egist,) 
Civil , rasga a brilhante folha ele s en-iços 
que a Associação te m p restado ao paiz, 
e pede a de r rogação do decreto de Jo
sé R ei vas . Em todos os paizes elo mundo 
nlto ha uma lei protectora para a arte na

c ional, para os seus artistas e classes con
)!t'ne res; só em P ortug-al, pa iz por cxcellcn
c ia unico , t> que se fabricam leis ás ordens 
de influe ntes e ndinhei rados, para enche r a 
burra a pscuclos bene me ri tos! 

Como o assumpto é muito complexo, e 
algo escuro, o espaço não nos permitte hoje 
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que nos alonguenrns cm m;iiS conside rações 
mas, cl.;scansern os ncscios patriotas que 
não perdem pela demora, e até tá, diremos 
como disse já o velho comico latino Pta,tto: 
.Sal ltabel farilorum semper qu; n:cte /adi. 

Para felicidade de Plauto, decerto que 11a 
sua época não conheceu Cachos nem Fla
viosl 

J\ IU r,;p:.\I{.\ 1,. 

- - ~ciO<::>c:...-

ffiulheres ôe Ldtras 
( ro11/i1111adó dô Jllllllel(> a11krio1) 

Se estas r reaturas fossem casos cspnra
dicos. unicos scn1 duvida fariam o g-andio 
de muito boa gente; mas como se pocl,, 
suppôr que « doença fosse dehellada' '.lla
damc de Girardin contf:nl o · microbio sur
gindo de parte incerta. contaminando o se
xo [ragit. Pois se é tão bom! .. 

Kesidindo cm tão ador~n·f'I habitaçfLo o 
inicrobio falsificou, anen1iou para sempre 
t0das aquellas que porventura quizess,·m 
seguir o trilho aberto no seculo x,·111 por 
m~dame l.eprince de lkaumont. Quem não 
terá lido J.'oiuau bicu, /,a úicl,e m, fJois.' 
E esta cr0atura com os seus contos par.1 
meninos é mil ,·ezt·s maior I mais inte rl's
santc que muit<Ls psycologas de nome; téi.ô 
b<.'m se percebeu isso que o g-enero foi ten
tado pela condf'ssa ~!artel, pela Randou. 
por tantas outras . Mas qu~? p.;cca por in
genua essa littcratura e s,,mente factivel 
depois cios cincoenta annos; realmente con
tar historias l· officio de <tvbsinha e nin
guem quer ser a,·ô . ?l[esmo hoje as que o 
tentam são um pouco de contrabando. 1 ra <t 
mania, a loucura dcscriptivc,, 0 t11 inn,diu 
tudo, a neces~idacle impe riosa de lazer in
tervir litteratices att! nas obras para a in
íancia . Certo conto de fadas írdncez e mo
derno, ! .a ,,anri't! du bujf,111 fali:, de Socra
tes . de phigt>nia na Taurida e do s r. Emi
lio Zol,, a proposito ele um foiticeiro que, 
tem ele ir d'ali a mil leguas, ao bosque ver
de a saln1r a pr inC<-"za Encantadora. . [sto 
é para cr<.'anças -· e é uma mulht>r que es
creve! Xcm pois na sua csphera d'acção, no 
unico campo cm que pAdcria torn\J r-se ver
dadeiramente util, a mulher soube> aprov<:'i· 
tar o seu temperamento inicial ·de stinan
do-o a um fim educador. ~ingue1n nv·
lhor que uma mnlhcr poderá ensinar o 
seu filho a ser c1rtista <' co1n tudo. não ha 
Luntt rnulher "JUC St'loja artis la d1.-· raça. (Jucm 
sabe orit~nta r, t\ radssiino que saiba escrc ... 
ver. . E a in,·(' rsa. tarnbern se dá ãs \'e ... 
zes, - especialmente na nossa terra. 

• 
E agora , rú>sta altura encontra-se o 

monstro, o collosso, o nome ele que toda a 
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E\ 

.. 

Saibêlm qirnntos. • • 
(Co11ehwio) 

A alguns mo\'eis artísticos falta\'arn-lhes 
íerragt>ns, precisal'am ser refrescados e 
en,·e·rn izados , jarras da India. sohre cohlm
nas, vo1tavam para a parede os buracos e 
r~s raxas dos des~stn~s; cnsaes de pon1bos. 
hnes pela casa. tmham feito ninho sob um 
bufete, borrando tudo; e até, n'uma estante 
lindissima, os proprios liv ros amigos, con
fidentes de dôres e cksalentos, atú ess,·s 
ti_nham um ar cr exilaclos , e o g·cit) de nos 
rhzcr que o seu tcJnpo passára., e lhes doía 
a velhice e as suas immensas saudades de 
Madricl 

De pé· na sala. a illustre S<'nhora mos
trava pela janella aberta aquella enseada 
morta de tres leguas, yuc o lisboeta chama 
mar d1t /n/l,a . J\ outra margem silhueta,·~ 
no azul ela paysagem terna e esíumadiça. 

()~ htHlllwiro-i j> O ... ('U n1r, .. , Ol'IHIIIH'Ul li 

Diga-me se isto não é a rada cl'uma ci
dade de dois ou tres milhô"s de 'iabitantes, 
chave do conunercio atlan ico e capital so
breana da Iberia una e congracada. 

gent~ ~e St-"rve para rebater victoriosamen
te estas theorias de mau gosto. Se disser
des a quinta pnrte crestas coisas cahir-vos ... 
ha c1n cima, sobraç<:u1do um n,ontc de li
n os. um pacote de saias onde r econhec,•
reis - atordoados -a nossa conhecida (Teor
~e Sand, a r~ossa conhecid issima (i"corge 
Sand; e ficareis esmagados po rque de lon
ge todos ,·os dir,lo que para ess:l não ha 
argumentos. 

:'\ão ha argumentos Gcoq:rc Sand ícz 
de tudo, é cncycto1Pdica como os jornalis-
tas do nosso pa.iz, que ta1nbem sabem de , 
tudo. Fez o romance sentimental. fez o ro
mance social, íe1. o romance campestre. 
Constata-se. 

;\o romance sentimental - ro1nancc que 
(: uma reacçfto ,·iolenta contrrt um estado 
d • coisas ante rior que· vulgar mente se 
chama classissismo raro se chE'ga ao. tim 
( mais dPp ressa nos obrigarian1 a lêr os. 
prosadores das ilhas Cook e em malaio .. ) 
O seu sentimento é muito semilh,mtc áquE>l
le que costuma appar-,cer-nos nos terceiros 
actos ,te rev ist., " que o publ ico applaud" 
com phrenezi: banal. com1hum e ridiculo; 
não o vac 1wclir emprestado a Alfredo de 
~[ussct; é o d'('l\;1. Folheando a 1 ·otenlinn 
- un~ prototypo --· vêmos com espanto que, 
essa 1ncnmmensun,,·pl Valentina é prima di
reit<t da .J/ari,u,,,n , de :\btrivaux, de r\1[ari
vaux. g-recioso mas absolutamente desprovi .. 
cio ·c1e sentimentalidade. E aquella incri\' el 
figura que a. auctora quer impingir como 
sonha.dora e f..agil sensitiva, toda sentimen· 
to, toda bondade, lembra. por vezes, ,una 
robust,, senhora da praça da Figueira, de 
mão na anca, descompondo passeantes en
colhidos emquanto vigia com solicitude o 
ccirão das batatas.. Valentina \'encle hor
taliças no mercado rnas em caso urgente 
pode substituir h1vira ou (;raz,ella corn de· 
cidida vantagem. E tão verdadeira, tão fiel 
qu<' se p0<le applícar indistinctament,' . 
Ora ... ora ... 

:'\o r omance social , George Sanei quer a 
e,nancipaçào do prole tariado, barões abra
çados aos r edreiros, mestres d'obra erudi
tos que estudam nas bibl iothccas. acab,u11 
por casar corn as hc>rdeiras elas velhas fa
milias feudaes e são tu cd, /11 ld com os du 
ques t•ie,1/e roc!te . .. Quer a exaltação SU

µrema do operario o operario bonito. d.· 
unhas limpas. blusa nova e olhos sonhad,,
rt>s, - (que outros. nem sequE'r suppõe qu' 
existam) fabrica-o C'specialme nte. end •u
sa ,o, d{,-lhc todas as virtudes. fa l-o o jus
to. o a rchanjo ,·ing-:tdor dt"" todas as impi(\~ 
dades. corno na Co11.suelo. E. e k, open1rin. 
desce a este rnundo sub.-l unar, a um sim 
ples aceno de (ieorge Sand e pôe-sc ás 
suas ord~ns para purgar os grupos sociat..""S, 
para extnpar a malvadez, -- e para lhe dar 
trezen tas pagin,1s bem l)rol ixas e be m pe-

,:u· B ~ \\ \I. BE 1,1:,;1tO.\-Pn.,,-ieio (1 T.-ar1rla: o cinl>an1ue <los >i<tdo-: ~ "'"..,. r:t1nilla ... 

dantes. Quando o trnhalhadn r j,í a ,·a<> en
fastiando surg-e tuna l'1.the rea drmoiselle rle 
Saint (;, 11eix como no 111arq111.·: de l 'il/.cmer 
ou uma. eng-citada !-'Cm prf"Conct•itos \qllf' 
t> lla depois lhe dá por alturas da pag-ina 
160> coino na /·Ou/e de j,·r e o svst(-.ma 
continúa. (1"randc projt~cto e g-nrnde., plano; 
bem comprehende,t esta s,1htil mulher com 
a sua fina. intclligencia (Jtl(' esse era o ro
mance do futuro, Só rente a ohra com0ç<>u 
desde_ o ali~crcc, não <..~ra {Teorge ~and qlH. .. 

1>nderaa abnr os caboucns t·om uma Pnxad;1 
111i1111scula ele cabo po<.'tico e folha senti
menta1, tcm('nclo rasgar a te r ra l)ara 11w 
ati rar a semt"ntc. E (fcorgc Sand, no seu 
lou,·tn·cl sonho, fracassou, deu a enxada a 
Zola que a deitou íc'>r a . l,,. n1a enxada rl~· 
crcança quanc1o e ra prf•ci.;a. uma l"lja pica
re ta! . 

\[\RIO o'.\ L~I E I D\. 

( Co11timía) 

"º Be·rro» 
Deu,nos o pr~t;.i.:r da .su,, \'bÍt:'.l t:-;;le bi·'.:iemana, io 

hun1oristico qut ha di,1,; viu a luz da publicidade. 
Agradetcmos t: desejamo~ mii 1>ro:;pel'idadcs e 

longa dda. 
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Eu por mim não queria saber de tal lbe
ria una, reconhecendo entretanto que o er
ro de Filippc H impedira talvez a rcalisação 
d'um bello sonho de nacionalidade íormida
vc l, comquanto na hora. presente. com dois 
paiz<.'s egualment<' preguiçosos e incapazes, 
loucura fosse ajuntar rnise rias que jí, dolo
rosas eram, scpaL·a<las. 

A enseada do Tejo é que verdadei ra111en
t0 prendia os 1neus olhares, vasta. amoro· 
sa, em azul fallido, listrada de correntes. 
e em placas espelhadas d'agua morta. Al 
gum ~·aporeto passava para Aldegallega ou 
Jlarretro, fumando distrahidamente o seu 
charuto; .alguma falúa ou barca de pesca 
desfraldava. a véla de guião, quadrada, ver
melha, com a latina á pôpa, " aquelle ges
to ai roso, ideal, g(üvotal. de fender a agua. 
patinando. , \quillo lembrava em Veneza as 
travessias !1ara o Lido, sob os esverdeados 
c,•us do Aclriatico. por uma tarde assi111 
primaveral. 

Emtanto por uma escadaria de balaustra· 
da, tínhamos descido ao jardim, cio seculo 
X VU. todo e 111 meandros e µo r ticos de lu
xo. que de resto ha muitos annos nin
g-u('m tosquiava, e canteiros a dentro man
tinha uma desordem d'ar bustos sem t rato 
" hervas bravas crescendo á doida, com~ 
nos ponzios da c\evêza, ao D e us dar,,. 

l.;_: de leitura h i•spanhola, conv> vamos? 
. \ vcnturei var ios nomes de modernos: 

l)io Haroja, Hcmlvente, JZusinot. Filippe 
Tri~o, .\ ntonio P,1lomcro. Ant..>n clel 01-
nwt. Lopez Harbadillo, Ciges , \ paricio, Isac 
~rm,oz, que ella pareceu escutar sem co
nhecer. 

J~ Juan \ 'atera? interrngou . 
- -Conheço. 

Lopez cl'Ayata> 
-Sim. 
-:-Campoamor, ~ u1l ez d' 1\rce . ri.Ienendez 

J'elayo. 
- Um pouco, um pouco. 
·-l>erccla. GaldíJs, La Pardo. 
- Sim, sim. t,.do isso li . 
-- lfomóre. exclamou ella com uma ace-

rada ponta ironica. l..!S usted u.u p()r/u,t;ués 
11111y sabio11ado . 

- Que que r! .\ lingua hespanhola tem 
para mim um prestigio e uma musica que 
me não canço d'ouvir e de go<.tar : E' uma 
l íngua ele guerreiros e cl'oraclo rcs, para 
hymnos e para supplicas, compa.tivel corn a 
expressão de todos os estados emoti,·os. 
1, lla, sorrindo, repetia o proloquio: 

- Falta francez ao teu coz inhe iro, inglez 
ao teu ca vallo, allf'rnâo ,,o teu cão e hcsp<t
nhol á mulher que mais te agrade . .. · 

Tinhamos vindo ao cabo do jardim, e por 
uma porta de fe rro cheg.ímos a um grande 
trecho murado de floresta ou bosque, onde 
a vegetaç'io deixada ao esbracejar liberri
mo de ,·int'annos apagava o torcicollo elas 
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ruas, emaranhando para tod0s os lados. la
byrinthos ele folhas e de ramas . 

Aqnillo lembra\'a o l'arado11 da cFaute• 
ele Zola, com a noiLe gtauca cios macissos, 
as lucarnas das cúpas dHixancl0 ícixcs de 
lu?. zebrarem d'es111eralclas liquidas os fun
dos. U1na alluv ião de melros silva,·a. uma 
guarda de honra df' passaros respondia. 

Era recolhido, int,tno, proíundo, e ouvia
sc. não sei onde, um tcnuc t(\lingar d'a_g-ua 
~orrente._ E eu lhe disse erguendo a dsta 
aquella mtcnsa população cl'azas ,, folhas: 

-.\qui se vive em plena naturt·z~t. 
1,: ella tornou: 
- :'\ão. 1\qui se morre L'll"I plf•na so!e

clad~. 
FL\l.llll IJ'.\UIEID.\. 

l •im . 
--- ----~.-( 

Gonzaga Gomes 
E:;te nosso amigú e acLual corrcspl1ndt·n1c da 

nos~n revb,ta naS, Cal.das da Rainh~. ~ú COlllt:(;a ,, 

~.~ll~<t~ .~~1\rd~:01\'i:~~~::·d~~ro~j:S~to J'c.!{l'CS')O d 'c~t·1 

Q 
Em resposta ás • Notas de Sport• do nosso 

collega da imprensa diaria •A Ca
pital•, insertas no seu numero de 13 

de setembro de 1911 

Nem iá pcn..,ava no :.,.rtigo biog.aphi~c.i do sr .• \o· 
ionio Perdi-a, aqui publicado, (1uan<lo chamaram a 
n~inha. auenç~10.1 ara o que o critico spor1 i,,oda (a
p1!al unha escnpto un contr~1dic;ão ao tiue al i St: ti 4 

nha ex1>o~lo, e me parc<"e ler molestado dllas iodi 
\'~dua!:?ades do n_oss~ meio sponivu, rututu<lo, c:;~c 
11ao 101 o meu rn1u1to1 ao prestar homcna~tm a 
quem me par\:<"eu de justiça e tão ~incernmentt tra~ 
cei ::t<.p1~1l~s nu.1 ali~1havadas linhas, que niniucm 
tem o d1r~HQ de duvidar <la sm• sint'\·ridadc. 

)las vamo'i ú resposta. 
Alo.rtio, . . ,·o·mlos, é o sub-titulo que o articulis· 

ta c..,colh.;u para as suas a::.scrçôe:'); t'<.mfcs:-o qut· 
1m~l pt:rcebo o que significa e/o.frios . •. o'radus, 
sei o qut: sílo áesmertddos, agora errados eles~ 
~onhe .:o, demais, todos os exercicios que cilei, 
toram homolo~ado:, pelo arhiLrio oOit.·ial da l.ig,1, e 
n:1o ha duvida que est:'"10 certos. isto tom,wdo 1>or 
ponto de i)~trtlda (como tod:1. a gente toma), <1ue o 
melhor elo;.:10 p:-.ra , 11\ athleta e elevarº" "l'll'- e ma· 
xi111os.~ 

,\ se1-{uir escreve: 
~ o l)l'ÍtUl'iro ('~IIII IH.~OIHIIO OUdf' ('tl1rilll, g:1nlHlll ..,OIJJ'4' 

:0:('1:i-i..~ P lm('llll'.1 1)1'lr 1 $.ilu. 1·on~1·guiml11 t'"h' ;1,an~o 110 
ullmll> ~·xt·1·1·ko1 (J('lA' t b1·.1..-t1-.> ,·111 t1u1• p ,,1·t'l, ·:1 r,,, 1+11 e 
!'1·1·1)a 9.-;,;;, ll'lldo 1•..:11• :,,1•11l11w J{1 r1•1to 111:~ 1·111 11•,•ino._, 1'1· 
t·nu . . <-1.11111)(';.io. 1h• l't H'lllt(ttl ,,111 , i-.11.1 d•• ,r \l.ouH'I Paulo 
( 1:) :,;1h t•irll 11110 t'•Hll'Vrn.•r n't~:-...,c· uniu). por 11iul IN' t'lllll• 
11vl i(l~u ·, 

l-'en:i~a1 ,·enn:ndo Sc:q>á Pimentel por I kilo, não 
fez ma.is do que demonstrar o S\:U valor. porque, 
quando Sé <:11co11Lram dois ho111en~ de identico me
recimento (em melo e por tudo é assim) o vencedor 
níl.o jusLilica o adai::io 1>opular de que na 1erra <lo .. 
cc~os .. , 
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ls10 de fazer C;:l\l 1reinos este ou aquelle peso. na· 
dti é, t>Orque só os extrcicios realisados perante pt
ritos tem ,·alor dt:clarado, e o articulista be m o de
ve saber • .. 

Apontar que Perei ra foi campeão ele 1-'o ·tugal por 
o sr. )lanuel da Silveira n5o ter concorrido ao cam
peonato d'esse anno, é desconhecer. em prlme1ro 
JogAr o que são cathegorias, e em segundo, 11..:m 
pessoa alg:urna ê culpada da fa1ta de co11corre1Hes 
a qualquer pro"ª sporti\'a. 

No ~egu ndO :H1110 i.canhou rad lluí•olt'.' n ~u:J (':\Ul('),(Ori:'I 
5iObrc Bo,·gc.s de castro, o ouc ('Ti\ de IH'('V1;.•r, l'ltl , ist:.\ 
d'este senhor tl'r :,oen:,s ~ mt·zei. lh• lt·t•ino l ' l l' I' (·011H•<;a
llO ll'tSS-íl 0C("~1'1iio. :10 1i.:1,;.i,;() 1111 (• \ntoniu PC'r(llnt. <.1t1:.llld•> 
~ :~~r~~.110 1.0 <'lUUl)ton:HO, jll tiulm lrClllo C.h.• t [111110'- 1h• 

Um anno antes. ji o sr. Hor}{e'> de Castro treina· 
"ª em co1u1.mnhia do conhed<lo :Hhle1a sr. Ismael 
J<,rgi;, qu(; :-.i; quizer. pódc.: muito bem corroh-0r:1r 
t:Sta aíltrmação . 

Jii vi; o illu:o;tre an iculista. que não est,:na nrnâto 
bem informado ao escre\'er os s .:us l•.:togios ... ~r
rados. 

N'esta ~tllura foz uma tal roufusão entre o que 
em athletica se <lcnomina • treino • e •pralica > <lt: 
lcwwtar ptsos, qnt: st: não coaduna nmito bem com 
as li(Oes que d'e~tc r f\mo de sport lem publicado. 

Depois relata : 
~o ('AIIH)e-Onalo ~•o àllOO ~(";tulll((". ('(JIIIC) j;i ha, ía (!Uf'III 

o 1mtless.e ,·outet·. nt'10 COú<·orr1.·u, óttthimlú t~uupe,l1.1 <IO:oi 
lt·t't'$ .Jo~l· Dlr1~. 1HH" rez ua ~ouw1:~ tõt.l I do~ exerddo~ 
mnior ~ornma ~k 1.:ih,s (Jllt' Pt•relr:•. e deilcu1·111í' dois tio~ 
"'eus lllC!lhorcs ,w·ords 1:ior rnr1•:1 . 

Todo o athleta double de lucta<lor sabe muilo 
bem que os eíl'eitos da luctn faz perder muito da 
JtJrma, e a:,Sim, Pereira, q ue um mez antt.:::O, t inha 
rex-re:::sado de Rudapesth, o ndl.: foi representar o 
uo:,so paiz n 1um carnpeona10 mundial, nl'io er,1 no 
curto espaço de 30 dias q ue podia a<l<1uirir a /órma 
necessaria para entrar n'um campc:onnto d'aquella 
nalureza e, se não concorrc:u , não ro; por nlt<lo, 
como se dc:1>rehende <lo que transcre,•o , ma-. s im 
pela rnzão achna apont:i.da, e cl1;:mab, n'um i;,;µirito 
vt.::rdadtiramenlc sportivo como o de Pereira, nu1H.'.t 
póde entrar o receio de se ,· vencido, mas sill\ o de
s1.::jo de faz<:r elevar os ~eus ,,ecordr, obrigando os 
outros a progredir, íoi o que succcdeu com os re· 
,·<>rds balidos pe1o sr. Jo-.é Dias, que mais t.n'dt· os 
:1iu egwa!ados ; mas n'uma ord.:m d~ idéa!. di·,!na-; 
de louvor

1 
pelo seu amo ao spol'I continuarnm a 

t reinar como bons ami~ô", ua ancia dt mo-ar:\rem 
a estranhos que cm Portugal também havia bou~ e 
habeis athletas. 

E continuando : 
~{'@'"Uê lll dê1JOiS os l)dl)Wlríl .. Ju)).()~ Olyuwt,~( ,q !)01'111 ~11('• 

7.t-S, ern Que Perelr:1 1,a1e ltt)l'Jt:t'$ 11t.~ 1·:1-.tr(I ,,.w G,.'í kilO'I 
(.;,el(ooc.t:, ,·e:r em c111e $1..' <·H('o1111·iu·,t1n. ) 

Nos jogos ol)'lnpicos. não fui tomado e.111 linha 
de conta as cathegoria~, comtu<lo ê bom saber-se 
q ue Pereira e le'i!e e o ~r. Borgê:, de Ca~tro media. 
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Por fim escreve : 
~ai:; o ro,·al'l cl 'ClÔII~ 111100 P or elra ntlo a1)1)::lr(•Cf'. 1enw.1i· 

do. d<mols. bater 1111s t'PCQrds. 1>nr:1 o~ ciuae.1; ,lnlrn ,,.e1-
u:.ullsslmo da su:( t("l'l"tl, onde <'"lh"f"r'tt. Qi-t ultimo~ rl'f'fJJdl 
nà() ro1·am rf•ho:-i fó r a de r<11·mn. ('Omo o í'Olt:'1 l>l)r.lch•r c1~·1 
1'f<J<1 .-trll1tl1·(r ,1-mrma. E t111nn10 <hliõl c1uc• rl'l tlca,·arn a roa. 
u(•i r <\ de 1e,·,:11, rnr IJ~SOS (10 .\ntoulo Pereira e nu\l!ol t:tr(lo 
o lmllarrun, .,ntonto Perelr:::i nun(·a f"O:-ilnou n:1(1:.i tt uin• 
l,:'uem <1ue 11o(h'lÔl!ol(' ,·1r a ser :-N1 1•on11 .. )li(lor. 

Pereira le11/()u e.(Ja/eu diversos records; não vinha 
lrd11adissi1110 d;, sua tc.:rra, pois durnnte um mez 
que ti ve o maior prazel' de estar em stw companhia, 
po~so aniauçar pela mioha probidade profissiona', 
q.u.; não .o ,·.i fazer um unico tre ino, por conseque11-
c1a n:lo podia estar em Jdrma. como aqui o dis..:.c 
com a mi.\i,l!' fraaqot:za e conhecimento de causa. 

:Xão escre,•i que Pertira tin ha ensinado a ahtuem 
qualquer coi ,:1, unicamente disse e posso aflirmar 
que.: mu ito-; ropiaram o seu lem/J(), ;'.tpCS<l r tle o cen, 
surart:m quando o viam praticar exercícios. 

.\ua lysando lir1ha o. linha o que.: o an iculista en
tendeu OJ>llOr ás ,n inhas modesta'- phrases, como 
:\<"abo de fü~er, oada, mesmo nada me parece ter fi. 
cado <te pé, a nãu ser um pouco de facc::io-.ismo que 
1 e ,a lta cte tudo quanto a este respeito t:st.:rc.: vcu a 
l 'npilal. 

E ainda
1 

os reda<:tores da 1/.itla Arlistira mio tcem 
pol" habito tentar fazer re<"lame á,; suas pt.: rsonal ida
d t.:s. Po1· agora basta. 

,\NTONIO SAx·ros. 
rRomolo). 

Caldas da Rainha 
(Not.o.c d'um banh t~t..~ 

O r conlu.:('imento da Republica Ponugutza pe . 
las g r~wdes pot..:ncias, íoi recebida aqu i com gran<l i.: 
e111husiasn10 . 

A' noâtc.: organisou -se um luzido cortt:jo, com, 
posto de diversas a<.sociações co,nmerciaes, cen troi 
republicanos e muito povo1 prercol'J'endo as princi, 
p:u:s ruas da vi\la. Abria o cortejo a Banda da Guar· 
do. f<t:public::i.na, e:-:ecutaudo a / ()r/11g11eza. Solta
r:lm·S~ muitos vivas. 

- ·reem chegado e.:;tes dias muitas fam ilias. C!.· 
tando as casas alugadas e cheios os hoteis . 

- D'aqui a dias principiam a.s g randes fo">h\s, ha
,•e ndo co1uboios a preços reduzidos. 

Na )l11tta haverá feira, fe.:.ta alenu ejana, concur:;.o 
hy1lpi(~O, f-1go, etc. 

- As ,·écitas no theatro Pinhd,o Chagas, pt·la 
<"Ompanhia da distincta :1.ctriz Angela Pinto, obtivt:· 
ram um grande successo. As peças O ladnl(), Zdzá 1 

f. ,,.,rarlixa, 1 /Je()doro 0 C.\ Severa e Oór suprema, 
fo1·,rn\ noites dl.: applauso parn a gr[-tn<le acttiz. ~~ll\ 
to<la.5 ª" pcç ,s An~ela Pinto foi stmpre :t actri/. 
cheia de talt:nto. traduzindo <le unia forma adinira.
,·çl a gamnrn d:\s emoções. Nos camarotes e platêa, 

vlmos a melhor sociedade que está nqui verantan· 
do, assim como as principaes familias da. l<.:rn.'t. 

-A fosta artistica do sextetlo do Salão Ce Hral, 
realbou"'St! no va.-.10 salão do Spon i.;asino, com no, 
tavel concorrencia .. O programma, c.:labor,1do com 
um alto c riterio esthl.:tico, agradou mui10 . 

l)ev,;_" mos destacar os seguintes numc.:ros : Caz•at• 
leria Nl{.s/icaua, 1>e la sr.3 D. Forllrnata LeV)'i que 
re,1l:10n bello,;; <lotes vocaes; D. Bertha Cuimaràt!S, 
~una di~eu~e de p rimeira otdcm; João Queriol, um 
,o,·en 1n:\n1sta, que em doh, trechos foi muito ap .. 
p1audido. 

_A 1:>~lestr;, fe ita pelo s,·. Crystovam 1\yrcs (filho) . 
fo, mmto t:np_r;.'lç:.-..da. ten<'o a,!'rndado muito . 

-Realisou-se domingo, na praça <l'csta \'illa, uma 
,·acé<lda cm homenagem ao sr. condt: dt: Fonrnh·a. 
Os rartazes annuncia\'am como cavalleiros os srs. 
D. José ~l;:muel da Cunh:.1 .\lenezt:s. D. Rur S. Mar· 
linho e N. K., e bandarilheiros Eduardo Pcre ,trd· !~;

0
~:·e ~~~~~!. de )lascar'cnha,;, .\fatheus Falcão, 

ESPEC TACULOS 
THEATRO DA TRINDADE -s 1/ 1 - \'entas 

d\: P:nrnlha, (revi •aa). 
COLISEU DOS R ECREIOS- s 3,, Cum1>a· 

nhâa ita.li~ua de OJ)é1'a comic:1 e 01}ereua . 
THEATRO DAS VARIADADES -lP, e 

10 'i-Peço a palavra trc"isrn.•, 
THEATRO ROCIO PALACE- s 1 

2 c 10 1 
2-

Espectaculo variado . 
THEATRO PHANTASTJC0- 8 •, e 10 • 1-

0 Philtro do diabo . 
THEATRO INFANTIL DO ROCIO- Se ,o 

- Xovo" art ista'> t: no\'OS quadros de s1;1lsação. 
CHALET JULIA MENDES, (feira de agos· 

10) -8 1,,. e 10 1 2-S::wde c Bichas (r1.::vis1a}. 
CHALE T AVENIDA, feira de a!(oslo) -8 t, 

e 10 1 
1 - A :-.ombrA do f lerodes (revista). ' 

CHIADO TERRASSE -Rua ;\mouio .\faria 
Cardoso. 

SALÃO CENTRA.L (Pal.1cio Vozl - Avenida 
cl;\ Libt!rda<lt. 
, OLIMPIA -Sal,io <lc.: conccrLo!'>, ct(~ .• rua dos 

C.:ondt:s ... 
SALAODA TRINDADE - Riu :-lovllda Tri11 

dadc. 
ORANDE SALÃO DOS ANJOS - Travessa 

do B\1l'ralho. 
CHANTECLER CHALET-Fcira cl<- s:;:osto. 
CHALET REPUBLICA- Feira de ,\gosto. 
CIRCO RUSSO, lfoira de ago,tol - f\n imaes 

fe rozes; amestrados. 
JAR.DIM ZOOLOOICO - Espo~ição 1ienna• 

nt:nlc de :t\'tS e ;.\uinHlcS ferozes. 

TELEPHONE /. 43fi J. v1LANOVA & e.A Telegrammns: 

LOWS KY I Lisboa 
l Porto 

1 

~ 
1 

SÉDE : Rua Boa Vista, 160, 162 e 164 
LISBOA 

FILIAL : Rua do Almada, 113, 1. º 
PORTO 

OLEOS IVIINERAES 
Especiaes para lubrificação de automoveis 

GANHAM AS CORRIDAS DE RAM::PA, A SABER : 

~ 
\~ -----º __ I.,.11~.·-·_· _·_S_, _· _E_,•stevão de Oliv~im Fe rnatlcles em carro Hrasier lubrificado com o llosso Oleo Automobiloíl A, ganha 

a taça cios Sµo rts illustraclos . 

O Ili.'"º Sr. Angel Beauvalet, em carro .13erliet lubriti-
caclo com o nosso Oleo Extra-Automobil Cylinder, é o se· ~ 
g unclo classificado. --

11 

li 

·---- --- ---

Carne2s conse2rvadas pe2lo frio 

A 
P elo sysfh em a adop fado em I nglaterra 

V EN DA. 110 Mercado 24 de Julho, Jogar n.• J - 110 Largo de S. Domingos 
110 Largo de A/cantara - 110 Largo de Santa Barbara 

Aos domicilios-Pedidos telephone n.º 1295 

GRANDES ARMAZENS FRIGORIFICOS 

li 

li 
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Autoclismos 
INGLEZES 

O m elho r systhe m a 

Louças sanitarias 

ESQU ENTAOORES 

Automo\Tei$ 1 ~
1 

recommendado$ 
PARA ALUGAR NA PRAÇA 

- ROCIO --
Automo.,el 11.• 875 - chauffeur - Accaclo de Paiva 

io • 787 - ,. - João Carujo 
• 987 - - A11to11lo Paea 

Serviço po;• taximelro em Lisboa 
Serviço de thealro e baile 

OFFICINA OE FUNDIÇÃO 
OE METAES 

TORNEIRO E GALVANISMO 

FUNO.\OA EM 12 611901 

~l:muf.içtun--;le todas ::1s forra· 
jt('U:- (r111 melai) pa.r~ automo,·('i,,. 
nlkt~fagc,n , ctalas:::es o \·,uúrs para 
rnontra,, f,·rr:i~('ni. J)a r:, urna~ e 
rno,·ç1-. :i111 ii,;:M, f'tt· .. (•h:. 

Canalisações e apparelh os 
para Gaz e Agua 

lnslallaçõcs dWricas 
!)ourar 

pratear, 11iJrelar e bro11::ear 

A NTONIO TELLES 
R. SARAIVA OE CARVALHO. 89 A 93 

7 

1~ 

Montagem de luz elect.rlca 
Serralheria civ i l 

L ISBOA - ~ I 1~ 

ro~ões ~e mzlnM e sala 
TORNEIRO DE METAES 

Varia do sortime nto de can
dieiros, b icos, chaminés e 
mangas pala ineandeseencia 
a gaz, p etroleo e gazolina . 

• • "MERCEDES'; 
MACH I NAS DE ESCREVER 

JI mais pnWta I rulmnfl 

RUA AUGUm, 7à - LISBOA 

ACCCSSORIOS 

I · 
1 

€mprezil Dadooal 
ôe Dilvegilç~o 

Sae no dia 7 o 

F. Street ú C. º L.td 
R.eparações em Ioda$ as marcas 

de 111acfli11a$ 

toplas á macbina - traaucçõo 
Ensl~o ai Dac1ylographia 

Paquete BEIRA 
para A fr ica Occiden1;1 l. 

ENGENHE[ROS 

Machinas " Rua Poço dos Negros VENDAS DE MACHINAS 

TELEPHONE H.• 3066 - Agcncia no Porto 

N~o rt!Ccbe carga para portos 1>or onde 
não íat;a escala . 

t(,~~·i~·~l~;l~\~~=~"rt';~jft~r~f: fo~~1~~~!c~~:~;~t':i~i';: 
T,lepho,w : N.• 546 

Caldas da ~ainha 

Pelo seu colossal tamanho tem 
sempre quartos vagos. 

P1e1os desde 1$aoo a a $ 500 réis 

Figueira da Foz 

~ran~e ~otel ~is~onense 

LIS B O A • • 111e:-te,r & e.-, ru:1 tln Infante O. llenrfque-1-:m 
I.ISUO.\: l~scrlptorlo~ da t:mpMza, s:J, rua do 
1:om111('r-clo. 

==-LUZ ELEOTR/OA 
J. A. LEITÃO 

129, Rua do Salitre. 131, LISBOA = Telephone 2623 
---~- ---

Construcções e installações electricas, força 111otrii 1 appare1hagem electrica e seus accessorios, motore5·dyna
mos para corrente continua ou alternada, lampadas de incanclescencia de Lodas as qualidades, lampadas de fila• 
111e •1to ruetalico, arcos voltaicos. reiistencias, accurnuladores e a1Jparelhos ele precisão, ven toinhas e apparelhos 
ll:tra aquecimento, telephones, campainhas, pãra•ra ios, et-:. 

f~EPAPAÇÀO D é TODO O SYS7HEMA D E OER.ATRJZES OU ELECTRJCO-MOTOR.ES 
O R y AIVI E NTOS GR A T I S 

ú mai~ importante e:: bem si- 1 
tua1o, serviço de meza e cozinha 
de primeira ordem. 

Rapida execução em todos os trabalhos - Modicidade em preços 

OFFICINAS E DEPOSITO - Rua do Salitre, 129 
1/e(tS desde 1 $ aoo a a $ooo réis 

mo<><><><><><><><><>~ 

~' Ga.ra.ge ~ 

~1-_ Estepha.nia. ~ 
<> . <> 
o 107-109, R. José Eslevam, 111-113 o 
o 
o LISBOA 

o 
o 

0 Automoveis de alu g ue r o 
O da reputada marca FIAT. o o o 
0 

T,,ximetros, lux1.1osos e com 0 
<> 
o 

chauffeurs fardados 

Te l epho n e 2698 

o 
o 
o 

'º ~i-0- 0_<>_<>_ <>_ <>_ <> O O O ~ 

-· - -- ------------------

~lf re~o ~~uar~o ~omalues 
OFFICIN/\ 
-DE-

CARPI NTERIA 
En carrega-se de edificações 

ou reed ific.1ções 
e qualquer especie de trabalhos 

co11cer11entes á sua arte 

7, Rua da Condessa. 9 
(AO CARMO) LISBO A 

GI• ENCAQER NAOOR· OOURAOOR G 

Papelaria . Typographia 

e Artigos Religiosos .~ 
220, Rua Augusta, 222 i'"' 

~~'-°"/@ Telepfto11e 
2089 

@ ':'o. O Succuml das 

~' Officinas <8> <8> 

~ ~'V <8> <8> de encadernaç~o 
~ / movidas a vapor <8> <3> <8> 

/ 92, R,. N. da Trindade, 92 
TELEPHONE 1495 

s-::====~- ---Gl 

• Vinhos e Azeites 
JO AO LUIZ Af-'FONSO 

Travessa da Trindade, 12 ~ 24 

v;nho Verde de 1.• qualidade 
Azeite de Castello Branco muito fino 

Vinhos linos e l icores 

• 

Í !~t~~~ ~1!~~r~! e;~~~~ 
. nnuR~Rrn ~~M~~URH~~ 

10, Largo õa !lnnunciaôa, 1 o 
Rua ôe S. Bento, 175-!I 

L I S EIC> A Telephonc s62 

• 

• 
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:'" " " '"' '" " " " " " "'"'" " " " " " " " '' " " " " ' '"''"" " " ". 
1 PEREIRA 1 

l,IIBRICIINTE OE MOLOURIIS E OOURIIOOJ 
; Em TODO O GEOERO ; 

; Encarrega-$e de molduras para bor· ; 
; chtdos. consolos, mobiJias, espel hos e ~ 
: dourados em casa, <.:te. : 

1 2 7 3 , RUA DA ROS A , 275 i 
: Pro x i mo á rua O. Pe dro V : 
= .......... ................... ........ .................................... = 

ANTIGUIDADES 
Compram-:;\;! por bons pn:<,-os Louças, 

c!'ystacs, movtis. joias, bro · Z\!S e tudo 
icu1ligo q ue r(!\lelc arte <.: hclle1.:i . 

Rua õa êscola Polylechnirn, 97 
\ Uefl'ó.ih .. ' das e:muh-s 11~ t,:,coh1) 

M . CARVALHO 

rnu a & Ruas 

LI SBOA 

Svrt1do complc lo cm chapl:US e 
bon\!IS n aclonaes e estrangeiros, 
para homens e creanc:as, por prec;os 
ao abrigo de tvda a concorrcncia 

Sempre as ultimas creaçõas 
da moda 

69, R. õa Qictoria, 71 

GEREZ 

Este holcl que pa:.sou pvr ampla:; re
formas é o mel hor da c :.1 ~u1cia . Pos~uc 
um magnifico .squárt ~ C o unico illumi
uaclo a ei'-::cl ricida<lc e meias para ía· 
sn il ia . 

seru110 de 1rlmelt1 1rde1- fietos 101eram 

Ireis la etmpaftlla 101 mudas em 8ouri 

O Conselho de A<lmini~l raçào : -Al
fredo da Fo11seco )fe11e,·es, A11io11io Nd.s 
/'orlo, Ant,mio d'//ráUJO CoJ/a. - Ge:enu.: 
do l lotel: - Juli() l )inlo tia Rod1a. 

I·. AS AGUAS D'ENTRE-
0 

Os Rios CURAM AS -
- -.--- BRONCHITES 

~ ~ran~e H~tel ~a rnrre 
é o unieo HOTEL que e stá ligado 

ás Thermas das 

Aguas d'Entre-os-Rios 
SERVIÇO MAGN I F"ICO 

ijuarlos desde I s200 a 2sooo réis 

~v€1ino O' Camanho 
1 Ped~osdc q u artos • 

1
. 

~RE-ENTRE-OS.-RJOS ~ . 1 

VIDA ARTISTICA 

HOTEL MOREIRA 
No largo, em frente do convento 

Bell as accomlllo<lações desde 1 ~ooo rCis 
por dia alê 1$500 réis. 

Reducçilo de pr<:t:OS para cai.xdros \'ia· 
jante.::-. 

Proprielario - JOAQUIM PEDRO MOREIRA 

~ ABRANTES ~ 

Hotel Central 
Proprielario- MANUEL MONTES CARREIRO 

Situado no centro do conunercio. IJlu· 
mimulo ;, acetile ne . Campainhas elcctr1· 
,·as em todos os <1uarto~ . 

Ma1111111s 1D1dl1!es d'asseio, 10111r10 e 101 tratamento 

.----------
para di.thellco~. dcspepLicos c nt:u 
ra.sthtn~<:os <lt Sana, Caixas d'-.! 
phantazia com bolachas e chocola
lt:s suissos, sop.ls instantancas, chát-, 
caramellos, e le . 

M. C. NEVES 
R,;a Nova do Almada, 83 1 -------- ---- . Braga - BOM JESUS ) 

EVORA 

Hotel 
Eborense 

GRANDE HOTEL I Grande Hotel do Elevador 
Campo de Sant'Anna, 27 a 37 e Grande Hotel do Lago 

11ro11ridarios: ó0ffi€S O mn~~OS, Sumssom õc ffianucl Jo,1t1ui111 óom~s 1 
llotcls de 1ori"1Clro orrl ·u1.S<·•·vi,o O<u>or•ch>. Qu,u·1os cs11a,osos e bem rnobil;Hl,,s, de o n,1,, ) 

~·1siê~~':!1:u?íf~':~~~~~i~: ,,l:~,~~~r:~:;t.~ c'!t!~~·~to ~~~:r:~.'º"· t uz e lettriç.·, . !falt,c -. ,le h:,ilc e 111' O mcUu)r da pro iucia do Alemte jo. Es· 
tahck:cimcuto de banhos . Sala dt visitas. 
Bons apos..-ntos para tamilias. Pre11s, 101pre1enleido iaart1, 1om11a. u1n11. mo110 e luz, desde IS5BI ali 2sm réis 11r dia 

._ -· -· t1roprletario, JOSÉ A UOUSTO ANNES 

A NACIONAL vi D_A_ G_o - .... 1 
Hotel Av.enida 

COMPAll:HI A DE SEGUROS 

S~ôf m1 sua l)rOl)riei),1/le: - 14, Avenida da Liberdade, 14 - LISBOA 

~~ 
S01iedade anon1ma 

41 
resionsabllidade limitada 

CAPITAL 
500:000$000 

RÉIS 

~~ 

~~ 

fuíl~a~a ~m l 7-4-906 

RESERVAS 

135 :753$650 
RÉIS 

~~ 

Edilicio co11 .:;truido expressamen te 
junto á Estação do caminho de fer
ro e ;\\·enida, proximo da nascen le 
\'i<la:.:-o . 

Bons quartos. magnifica sala de 
jantar coin mezas para íamil ia, ca· 
sas de banhos, café, bilhar, e jogos 
lícitos. 

Pre1os ne 1200 a moo réis 
Rlmotos 500 e jantares 100 réis 

Seguros de vida e Seguros terrestres e maritimos 
Prestam-se todas .1s info nnaçWs ver b<dmcnte da, 10 horas da nn\uhti ~í.s 5 d ~, 

tarde, na s<:d<.: da Companhhl, ou por escripto na ,•olta do correio. 

Correspondenc1a ao concessionario 

Oomingues Pi res 
D iredor--FERNANOO BREOEROOE S1tb·Di1 edor- JOSÉ A. QUINTELLA 

Cesar ~. Paiv<1 
Cirurgiao -O rnlisla 

i)o lios11ila l õc S. Jos~ e nnncxos 

Premiado l\a e .posição interna· 
cional de Pari:; de 1900, com men 
ção honrosa a unica conced ida 
1>elo ÍtlfY a expositores portngue 
z<:$ d'esta classe. 

Collocam-se dentes desde um 
até a d entadura completa. Trat a
mento especial de mole$tias de 
boeea. 

R. do Arsenal, 100, 1. 0 

LISEIC>A. 

-,--

I. I. ~IB~IHO DOS SRHlOS 
Pren,larlo çom n1e11çào hOnrou na E,:po,lção óe , 893 

PREVILEGIO EXCLUSIVO 

na Pomada Dumont para rura no rieumalismo 
GESSOS E BETUMES 

Deposito de drocas: Oleo~, T intas. 
Vernizes, Pincds, Sabão, sabone tes e 
pe rf11 1narias. 

Quali~,iõts garanliõ.is- PN{os S(n, (omp,lentlo 

Productos chimicos e medici11aes 
por grosso e meudo 

Unico deposito e,eral em Portugal 

da :\ gua Circassiana para restaurar o 
cab<.:llo -Olco da Pe rsiâ - Vigor Tonico 
do Orie nte -Olco do EJ')'pto 1>ara o ca · 
bd lo e d~ F <lvorita Universal <: Le itt 
Divino para a cutis . 

22, Rua do Amparo, 22 

1ó, !lua ao Jlrco marqutz ar Jfügrttt, 
11,.. ISBOA 

LIVRARIA DO CLERO 
UNICA LIVRARIA RELIGIOSA OE LISBOA 

111dada em 1901 po1 Lima s c.t• 111111 em1re1a10 da liuP1ri1 eatlollta 11e 11a111 em 1918 

9 Rua do Mundo. á Praça de Camões e frente á Egreja do Loreto 
Casa de confiança das Famllias Catholicas 

Typographia, Encadernação e Papelaria 

Cathecismo da 1.• Communhão 20 réis 
A Chave do Céo desde 1$000 réis 

A/111a11ach da lmmaculada Conceição de Lourdes - P,~ 100 réis 

Livros em portuguez, francez, ingl ez, a ll e mão, hespanhol e latim. De ins• 
tr ucçào Rd igiosa, Doutr ina Catholica. sobre a Sãgrada Eucharist ia e Primeira 
Communh:"10

1 
de: Piedade, l~spirituacs e ,\ sceticos - Biogr::q>hias, \"idas de S~\ • 

tos. Ecluca<·tio, lnstnic','~O, Sciencias, 1 listoria e: l .ith..·r:uura - Tht:ologia - Litur· 
)(ia - Phil o~o1>hia - "1\loral RdiKiosa -1 listol'ia Fcch.:si ,stica- Se rmões-Livros 
de i\l issa s imples ..: de luxo, todos approva.<los 1ld,, a uctoridadt:! ecclcsiastica. 

Artigos do eulto - Paramentos e J\lfaias-Ca~Li<_:ae~ e Tocht:! iros-Cruzc.:s e 
ciriat.:s - t ampadas e l .a mpadna-. - l .u,tl'c") - Sc:r1>e:n1i nt'ls-Custoclias:-Calices 
-Galhctas-Sac~ra~- rxidcs- ... \n1hula~- Caldt.:irinhas-l~ava11das - 1.;;mtern s
Caixas c forros d' 1 lostias- Cainpainhas e Carrilhõcs-PurifiCtldores- l~stantes
placas 1>a ra ve llas-Corôns- Jarras . 

Im agens e Crucifixos de todas as d ime nsões - Optimas esculptu ra'i. PinlU· 
ras s imples e de luxo apprv,·adas pda !-ia~ra<la (.;011grcgac;ào das índulgencias 
<lc: Ruma . 

Artigos de Piedade - l ntagt:n~ lu01i11üsas vcc111-~e ás escuras como de dia)
Souvenirs de Lourdes - T crços-CorOas-Ro ,arios-Es1ampas para Catht:cese. 
para livro e para qutldro- Gravun ,s - Photo~raphias- Oltographia e Chromos 
c:111 carl:.\o, opa1inc, gç latina, pc r:,.!a1ninho1 St! lim e bordadas e m sed a- )ledalhas 
c Crucifixos. em latão, a luminio, nickt.:I, m iro ou prata Hc:nit iers de biscuit e 
11ickel- Esc~1.pularios -/\rgúlas <lc: ~ua rda11~1.po com it11agen:,,- Bi lhe tes postaes 
com Santos - Qvadros - \ "i~,s Sacras - Prcsc pios-Albm1s com a \ ' ia sacra e m 
photographia, com a Vida ele Jesus, c m g-ravura .:..: muito:-: outros - Placas com 
imagens. henlinhos, folhas de sanw:o. c m prelo e a cõr-Rcgis1os de luto e o mais 
completo sortinu.::nto c:111 artigos religioso:. de a ita novidadc . Objcctos para brin• 
d<.:. Objcctos de 1.:\ Com1111111 hão. 

Flores artificiaes. - Palmitos, ~rinal<la:,,, corô.:1.s, ramos e palmas. 
Crucifixos J)o:1.ra rcliquia,. Terços Cruseos, contas miudas eom espaços. 
Cruc ifixos do Perdão.-l11dulgenciadO$ por S . S . Pio x para as pessoas qu..: 

propagu<.:m tsta devoção - Corôa para Via Sacra para St: íaz..:r ein casa ~ranhan· 
do •se as ,ues,na indulgencias que na Egn.:ja-Crucifixo da Paixão. Crucifixos da 
Santa Face. 

Preços muito resumidos 


